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 Shavuot I 

O Que Shavuot Comemora? 
e o Eterno Impacto do Maamad Har Sinai

Shavuot é mais conhecido como o dia que nós comemoramos o Maamad Har Sinai 
(a Entrega da Torá). Ainda assim, há outros temas que também fazem parte da festa. 

Esta aula explicará estes temas e, em seguida, se concentrará no legado eterno criado 
pelo Maamad Har Sinai, que define a essência da missão do povo judeu: a Torá, a fé 
judaica, a identidade judaica e as mitzvot (os mandamentos).

A segunda aula da Morashá sobre Shavuot enfocará nos Dez Mandamentos, na 
preparação para a entrega da Torá em Shavuot, na Meguilat Ruth e nos costumes de 
Shavuot de estudo durante toda a noite e de comer refeições com laticínios.

Nesta aula, nós analisaremos algumas questões em relação a Shavuot:
� Quais são os temas da festa de Shavuot?
� Por que o Maamad Har Sinai é tão significativo na história judaica?
� De que maneira o seu impacto é eterno e contínuo?
� Por que o Maamad Har Sinai é a base da fé judaica?
� Em que sentido Shavuot é essencial para estabelecer a nossa identidade 

judaica?
� Qual é o papel das mitzvot na concretização da nossa missão?

Esquema da Aula:

Introdução. 		 A Torá: Trazendo a Presença de D’us Para o Mundo 

Seção I. 		 Do Que se Trata Shavuot?
		 Parte A. A Festa das Semanas
		 Parte B. A Festa da Colheita dos Primeiros Frutos
		 Parte C. O Dia de Julgamento das Árvores Frutíferas
		 Parte D. A Festa da Entrega da Torá

Seção II. 		 O Impacto Eterno de Maamad Har Sinai
		 Parte A. A Torá É o Propósito da Criação
		 Parte B. Naassê veNishmá – o Compromisso de Ser Judeu 
		 Parte C. A Base da Fé Para Todas as Gerações
		 Parte D. Criar Uma Identidade Judaica Inigualável
		 Parte E. As Mitzvot Foram Dadas Para Aperfeiçoar os Homens e o Mundo
		 Parte F. Imbuindo Espiritualidade no Mundo Físico 
		 Parte G. A Torá é Dada Novamente a Cada Shavuot
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Introdução. A Torá: Trazendo a Presença de D’us 
Para o Mundo

O que vem às nossas mentes quando nós pensamos na Torá? As histórias bíblicas de Adam (Adão) e Chava 
(Eva), Noach (Noé), os Patriarcas, as Matriarcas e Moshe (Moisés) e o êxodo? O sistema complexo de leis e 
rituais que a Torá estabelece? Ou nós pensamos na Torá em termos mais globais, como a força espiritual mais 
influente e mais abrangente que existe em todo o mundo e de todos os tempos? Aquela que introduziu o 
monoteísmo e os valores fundamentais de moralidade, santidade da vida, chessed (bondade) e educação?

Shavuot é a festa na qual nós comemoramos a Entrega da Torá. O que a Torá significa para nós? Para 
responder a esta pergunta, nós temos que entender uma outra questão: Por que D’us nos deu a Torá? Por que 
o Criador do universo desejou deixar um legado da Sua sabedoria Divina ao homem mortal?

A resposta é que D’us nos deu a Torá para manifestar a Sua Presença inclusive no nosso mundo físico. A 
Torá nos ensina que todo o mundo físico foi criado para servir à humanidade como um meio de alcançar 
crescimento espiritual e para o cumprimento dos mandamentos Divinos. No lugar de se abster de ocupações 
mundanas – que é o que a percepção comum do que a espiritualidade requer – a Torá nos diz para aproveitá-
las, fazer uso delas e elevá-las como um veículo na conquista de santidade.

Ao estudarmos a Sua Torá e observarmos os Seus mandamentos, nós nos tornamos aptos a desenvolvermos 
uma conexão com D’us, que é a essência da espiritualidade. A Torá, portanto, é o meio de infundir o nosso 
mundo físico com santidade, que é o que confere significado e propósito à nossa própria existência.

Seção I. Do Que se Trata Shavuot?

O aspecto mais conhecido da festa de Shavuot é a sua função como uma comemoração do Maamad Har 
Sinai – a ocasião quando D’us entregou a Torá ao povo judeu no Monte Sinai. É interessante notar que a 
própria Torá descreve Shavuot em outros termos e não menciona a Entrega da Torá que ocorreu nesse dia. A 
Torá define Shavuot como uma festa que comemora a completude da Contagem do Omer – a contagem de sete 
semanas desde Pessach até Shavuot (veja as aulas da Morashá sobre Sefirat HaOmer). Um sacrifício especial – os 
Dois Pães – era trazido em Shavuot. A Torá também menciona que Shavuot é a festa na qual nós comemoramos 
a colheita dos primeiros frutos. Além disto, nós encontramos no Talmud que Shavuot é o dia no qual D’us julga 
o mundo e decreta quantos frutos as árvores produzirão no próximo ano. Embora estes temas possam parecer 
discrepantes, alguns deles estão, na verdade, conectados com o tema da Entrega da Torá.

Parte A. A Festa das Semanas

A Torá nos ordena a contar quarenta e nove dias, a partir do segundo dia de Pessach e que nós comemoremos 
a festa de Shavuot no quinquagésimo dia. Durante a festa de Shavuot, a Torá nos ordena a trazer um sacrifício 
especial de dois pães feitos com farinha de trigo.

1. 	 Vaikrá (Levítico), 23:15-21 – A contagem do Omer e o oferecimento dos dois pães em 
Shavuot.

E contem para si desde o dia após Shabat 
[Pessach], desde o dia em que trouxerem o Omer 
HaTenufá (o sacrifício sacudido), sete semanas

ת מִיּוֹם הֲבִיאֲכֶם אֶת עֹמֶר  בָּ ַ חֳרַת הַשּׁ ם לָכֶם מִמָּ וּסְפַרְתֶּ
חֳרַת הְיֶינָה: עַד מִמָּ מִימֹת תִּ תוֹת תְּ בָּ בַע שַׁ נוּפָה שֶׁ הַתְּ
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completas. Até o dia após a sétima semana, 
contem cinquenta dias. Ofereçam um novo 
sacrifício [de dois pães] para D’us. Das suas 
moradias, tragam pães que serão sacudidos, dois 
pães feitos de dois décimos de efá de farinha 
refinada (solet); eles serão fermentados assados.

ם מִנְחָה  ים יוֹם; וְהִקְרַבְתֶּ ִ רוּ חֲמִשּׁ סְפְּ בִיעִת תִּ ְ ת הַשּׁ בָּ ַ הַשּׁ
יִם  תַּ נוּפָה שְׁ בִיאּוּ לֶחֶם תְּ בֹתֵיכֶם תָּ ה לַה’: מִמּוֹשְׁ חֲדָשָׁ

אָפֶינָה:  הְיֶינָה חָמֵץ תֵּ רֹנִים סֹלֶת תִּ נֵי עֶשְׂ שְׁ

2. 	D evarim (Deuteronômio), 16:9-11 – Contando as semanas desde Pessach até Shavuot.

Sete semanas, conte para ti. Desde o momento 
que a foice cortar pela primeira vez o grão 
amadurecido, comece a contar sete semanas. E 
observe a festa de Shavuot para o Eterno, o teu 
D’us. Os sacrifícios voluntários que tu ofereceres 
devem ser proporcionais a quantidade que o 
Eterno, o teu D’us te abençoar. E se alegre diante 
do Eterno, o teu D’us…

חֵל  מָה תָּ קָּ ר לָךְ: מֵהָחֵל חֶרְמֵשׁ בַּ סְפָּ בֻעֹת תִּ בְעָה שָׁ שִׁ
בֻעוֹת לַה’ אֱלֹהֶיךָ  יתָ חַג שָׁ בֻעוֹת: וְעָשִׂ בְעָה שָׁ לִסְפֹּר שִׁ

ר יְבָרֶכְךָ ה’ אֱלֹהֶיךָ:  אֲשֶׁ ן כַּ תֵּ ר תִּ ת נִדְבַת יָדְךָ אֲשֶׁ מִסַּ
מַחְתָּ לִפְנֵי ה’ אֱלֹהֶיךָ...  וְשָׂ

De fato, o próprio nome “Shavuot” (“Semanas”) que a Torá emprega para se referir a festa, alude ao fato que 
ela representa o auge do processo de sete semanas.

3. 	M enorat HaMaor, Vela n° 3, Seção 5, cap. 1 – O nome “Shavuot” (Festa das Semanas) alude ao 
clímax da contagem das sete semanas do Omer.

Esta festa é chamada pela Torá de “a festa de 
Shavuot (semanas),” pois ela ocorre depois da 
completude das sete semanas.

זה החג נקרא בתורה חג שבועות לפי שבא אחר מלאת 
שבעת שבועות. 

Esta também é uma explicação do termo Atzeret, que o Talmud emprega referindo-se a Shavuot. Atzeret 
literalmente significa o final ou a cessação de algo e, de acordo com o Rabino Levi Itzchak de Berditchev, ela 
alude ao fato que, em Shavuot, nós concluímos (ou cessamos) a contagem do Omer.

4. 	 Kedushas Levi, Shavuot – Por que Shavuot também é chamada de “atzeret” (conclusão)? Ela 
ocorre na conclusão da contagem dos quarenta e nove dias do Omer.

Certa vez, quando eu estava na Lituânia, 
perguntaram-me por que a festa de Shavuot 
recebe o nome de “Atzeret”. Este nome não 
é empregado pela Torá, exceto em relação a 
Shemini Atzeret [o último dia de Sucot]…

Vemos que todos os Iamim Tovim (as festas) 
possuem nomes conectados ao evento que 
aconteceu naquele dia. Isto ocorre com todas as 
festas, exceto com Shavuot, que recebe este nome 
pela mitzvá da contagem [que já terminou]. 
Nós temos que entender porque esta festa é 
denominada por algo que já aconteceu, [e a 
resposta é] porque esta é a conclusão da mitzvá…

נשאלתי במדינת ליטא מפני מה נקרא חג שבועות 
בשם עצרת, והלא לא נזכר בתורה שם עצרת רק 

בשמיני עצרת )במדבר כט: לה(... 

לפי שאנו רואים בחוש השכל שכל הימים טובים נקרא 
שמותן על שם המאורע, דהיינו על שם מצות הנוהגות 

וכן שאר מועדים מה שאין כן יום שבועות אין נקרא 
על שם המאורע רק על שם מצות הספירה. והנה צריך 
להבין מפני מה נקרא יום טוב ההוא על מצוה שעברה. 

מפני שהוא כמו סיום מצוה... וזהו גם כן הטעם של 
החג שבועות שאנו עושין אותו יום טוב על סיום מצות 
ספירה שזיכה אותנו הבורא ב”ה ועל זה נקרא בשם עצרת.
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Este também é o motivo pelo qual em Shavuot 
nós fazemos uma festa na conclusão desta mitzvá 
da contagem que D’us nos deu. Por este motivo, 
ela é chamada de “Atzeret” (conclusão).

O Ramban (Nachmânides) se aprofunda ainda mais nesta ideia, explicando que Shavuot é chamado de 
atzeret porque é a conclusão do período que começa em Pessach, assim como Shemini Atzeret conclui a festa 
de Sucot. 

5. 	R amban, Vaikrá 23:36 – Shavuot é chamada de atzeret porque ela conclui o período festivo 
que começa em Pessach, assim como Shemini Atzeret finaliza a festa de Sucot. 

Ele nos ordenou a observar a Festa das Matzot 
durante sete dias, com a santidade no início 
e no fim… E Ele contou quarenta e nove dias 
depois dela… E Ele santificou o oitavo dia [ou 
seja, o dia logo depois das sete semanas,] assim 
como o oitavo dia da Festa [de Sucot] e os dias 
intermediários que são contados são como Chol 
HaMoed, [Dias Intermediários] entre o primeiro e 
o último dia de Sucot. [O quinquagésimo dia] é o 
dia da Entrega da Torá, quando Ele lhes mostrou 
o Seu grande fogo e eles escutaram a Sua palavra 
dentro do fogo. Por este motivo, os nossos Sábios, 
de memória abençoada, sempre chamavam 
Shavuot de “Atzeret,” pois é como o oitavo dia de 
Sucot, que a Torá descrevia desta forma.

וצוה בחג המצות שבעה ימים בקדושה לפניהם 
ולאחריהם ... ומנה ממנו תשעה וארבעים יום ... וקדש 

יום שמיני כשמיני של חג, והימים הספורים בינתים 
כחולו של מועד בין הראשון והשמיני בחג, והוא יום 

מתן תורה שהראם בו את אשו הגדולה ודבריו שמעו 
מתוך האש. ולכך יקראו רבותינו ז”ל בכל מקום חג 

השבועות עצרת, כי הוא כיום שמיני של חג שקראו 
הכתוב כן.

Portanto, o Ramban explica que Shavuot é estreitamente conectado em Pessach e que todo o período do 
Omer, que começa em Pessach e é concluído em Shavuot, é como uma festa longa. Sendo assim, os quarenta 
e nove dias do Omer são como o Chol HaMoed (Dias Intermediários) da festa de Sucot, que conectam o 
primeiro dia de Sucot com Shemini Atzeret.

Porém, o que há de tão significativo na conclusão das sete semanas do Omer e como isto se relaciona com 
o Matan Torá? A resposta é que os quarenta e nove dias do Omer têm o propósito de conectar a festa de 
Pessach com Shavuot, vinculando os milagres do êxodo com a Entrega da Torá. Os dias do Omer são uma 
“contagem regressiva” até Shavuot.  

6. 	 Sefer HaChinuch, Mitzvá n° 306 – Devido ao fato que a Torá é a essência do povo judeu e 
que nós fomos resgatados em Pessach para que nós aceitássemos e cumpríssemos a Torá, nós 
fomos ordenados a contar desde Pessach até Shavuot para demonstrar o nosso grande desejo 
de receber a Torá. 

Devido ao fato que toda a essência do povo 
judeu é somente a Torá, e os céus e a terra e o 
povo judeu foram criados pela Torá… E é por 
este motivo que [os judeus] foram resgatados do 
Egito, de forma que eles recebessem a Torá no 
Monte Sinai e a cumprissem, como D’us disse a 
Moshe: “E este será para ti um sinal que Eu Lhe
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enviei: quando Eu tirar o povo do Egito, vocês 
servirão D’us nesta montanha.” Por conseguinte, 
uma vez que a Torá é a essência do povo judeu 
e por ela o povo judeu foi resgatado e chegou 
ao nível de grandeza que eles alcançaram, nós 
fomos ordenados a contar desde o primeiro dia 
de Pessach até o dia que a Torá foi entregue para 
mostrar o nosso grande desejo pela chegada do 
dia que os nossos corações almejam, como um 
escravo que deseja e conta os dias até que ele 
seja libertado, pois contar demonstra que todo o 
nosso desejo é chegar nesse momento.

. . . לפי שכל עיקרן של ישראל אינו אלא התורה, ומפני 
התורה נבראו שמים וארץ וישראל . . . והיא העיקר 
והסיבה שנגאלו ויצאו ממצרים כדי שיקבלו התורה 

בסיני ויקימוה, וכמו שאמר ה’ למשה “וזה לך האות כי 
אנכי שלחתיך, בהוציאך את העם ממצרים תעבדון את 

האלקים על ההר הזה” . . . ומפני כן, כי היא כל עקרן 
של ישראל ובעבורה נגאלו ועלו לכל הגדולה שעלו 

אליה, נצטוינו למנות ממחרת יום טוב של פסח עד יום 
נתינת התורה, להראות בנפשינו החפץ הגדול אל היום 

הנכבד ללבינו, כעבד ישאף צל וימנה תמיד מתי יבוא 
העת הנכסף אליו שיצא לחרות, כי המנין מראה לאדם 

כי כל ישעו וכל חפצו להגיע אל הזמן ההוא.

No entanto, além disto, os dias do Omer têm o propósito de ser um período de introspecção e 
aperfeiçoamento pessoal. Quando nós chegamos em Shavuot, nós devemos sair de um período extenso em 
que nós nos aperfeiçoamos o máximo possível, trabalhando nas nossas características e nos tornando pessoas 
que são dignas de receberem a Torá. Shavuot marca a conclusão de um período de empenho espiritual e, 
consequentemente, de um despertar espiritual.

7. 	R abino Isroel Miller, A Gift for Yom Tov, p. 109 – O período do Omer é uma época de 
preparação espiritual para a revelação da Torá que ocorre em Shavuot.

Mesmo na nossa época, os quarenta e nove dias entre Pessach e Shavuot devem ser dias de preparação 
espiritual. Após o primeiro dia de Pessach, os nossos antepassados se prepararam para receber a 
Torá diretamente de D’us. E nós, na nossa geração, também devemos aproveitar estes dias para nos 
prepararmos para Shavuot, para aceitarmos pessoalmente a Torá, a cada ano novamente.

8. 	R abino Akiva Tatz, Living Inspired (Vivendo Inspirado), p. 158-160 – A contagem do Omer 
representa o esforço intenso que é investido no nosso trabalho de auto-aperfeiçoamento. 

Vamos tentar entender. O chidush (a ideia nova) que temos que compreender aqui é a que a contagem, 
nos termos da Torá, não é um fim sentimental de uma transição até alcançarmos um objetivo. É 
a construção desse objetivo. Contar é trabalhar. Contar significa prestar contas e aperfeiçoar cada 
componente de um processo complemente, de forma responsável e na sequência correta. Somente 
quando cada detalhe é cuidadosamente criado e é agregado ao processo, a meta pode ser alcançada… 
Sefirat HaOmer é uma contagem assim. A transcendência de Shavuot, a Torá não é alcançada através 
de um único ato que a constrói, e sim, através de uma construção meticulosa e ponderada de cada um 
dos sete dias das sete semanas que levam a ela. Quando tudo isto é realizado, Shavuot é o resultado.

Agora nós podemos entender por quê a própria conclusão do período do Omer garante o estabelecimento 
de uma festa, de forma que ambos o termo “Shavuot” e a denominação talmúdica “Atzeret” aludem 
a este aspecto da festa de Shavuot. O Omer é um período de crescimento pessoal intenso e de auto-
aperfeiçoamento, e, quando nós chegamos no final do Omer, nós concluímos um processo extraordinário de 
transformação. Nós nos tornamos receptores adequados da Torá. 

Parte B. A Festa da Colheita dos Primeiros Frutos

Além de ser a conclusão da Contagem do Omer, a festa de Shavuot marca uma etapa importante para a 
agricultura: o início da época de colheita.
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1. 	 Shemot (Êxodo), 23:16 – Trazendo o sacrifício de bikurim. 

A festa da colheita dos primeiros frutos 
produzidos que tu plantaste no campo.

יךָ. כּוּרֵי מַעֲשֶׂ צִיר בִּ וְחַג הַקָּ

O sacrifício dos Dois Pães alude a este aspecto de Shavuot, já que o trigo, desde o início da colheita é 
dedicado a este sacrifício.

2. 	 Seforno, Vaikrá 23:17 – O sacrifício dos Dois Pães era feito com o primeiro trigo a ser 
colhido.

O Omer era o início da colheita de cevada, e [o 
sacrifício dos Dois Pães] era o início da colheita 
de trigo e, é por isto que a festa é chamada de “o 
dia dos primeiros frutos.”

העומר היה בכורי שעורים ואלה היו בכורי קציר חטים 
ועל שמם נקרא החג “יום הבכורים”

Pode parecer que a época da safra seja uma ocasião alegre somente para os agricultores que a colhem, mas o 
Midrash nos revela que cada membro do povo judeu deve comemorar a festa da colheita.

3. 	 Sifri, Reê 137 – Todos comemoram Shavuot independente do fato de se eles colhem ou não a 
produção.

“Faça uma festa de Shavuot para o Eterno, o 
teu D’us.” Mas está escrito “a festa da colheita 
dos primeiros frutos da tua produção.” Você 
pode pensar que somente alguém que colheu a 
produção precisa celebrar a festa, mas alguém 
que não o faz, não comemora a festa. Por 
conseguinte, o versículo ensina: “Faça a festa de 
Shavuot para o Eterno, o teu D’us” – tendo ou 
não tendo colhido a produção.

ועשית חג שבועות לה’ א-להיך. מכלל שנאמר )שמות 
כג( וחג הקציר בכורי מעשיך, יכול אם יש לך קציר 

אתה עושה יו”ט, ואם לאו אין אתה עושה יו”ט? 
תלמוד לומר ועשית חג שבועות לה’ א-להיך, בין שיש 

לו קציר ובין שאין לו קציר, אתה עושה יו”ט.

Como a festa que marca o início da época da colheita, Shavuot também é a primeira vez que é permitido 
cumprir a mitzvá de bikurim – trazer os primeiros frutos das Sete Espécies para o Templo e presentear um 
Cohen com estas primícias. 

4. 	M ishná, Bikurim 1:3 – Shavuot é o primeiro dia do ano que é permitido cumprir a mitzvá de 
bikurim.

O bikurim não pode ser trazido antes de Shavuot. 
Os residentes do Monte Tzvoim traziam os 
seus bikurim antes de Shavuot, e eles não eram 
aceitos porque a Torá diz: “A festa da colheita dos 
primeiros frutos que tu plantaste no campo.”

אין מביאין בכורים קודם לעצרת. אנשי הר צבועים 
הביאו בכוריהם קדם לעצרת ולא קבלו מהם מפני 

הכתוב שבתורה “וחג הקציר בכורי מעשיך אשר תזרע 
בשדה.”

Parte C. O Dia de Julgamento das Árvores Frutíferas

O Talmud nos revela mais um aspecto peculiar da festa de Shavuot. A Mishná nos diz que há quatro dias 
no ano que D’us julga o mundo em relação a várias coisas. Embora o dia mais famoso seja Rosh Hashaná, 
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quando o julgamento é pronunciado de forma geral sobre todos os seres humanos do mundo, há certos 
fenômenos naturais para os quais foram designados dias de julgamentos individuais. Em Shavuot, D’us 
decreta quantos frutos serão produzidos das árvores durante o próximo ano.

1. 	M ishná, Rosh Hashaná 1:2 – O mundo é julgado para determinar quão produtivas serão as 
árvores frutíferas no próximo ano. 

[A Cada ano,] há quatro momentos em que o 
mundo é julgado… em Shavuot, [ele é julgado] 
pelos frutos das árvores.

בארבעה פרקים העולם נידון... בעצרת על פרות 
האילן.

De acordo com alguns comentaristas, isto explica o sacrifício especial dos Dois Pães que era levado ao 
Templo em Shavuot.

2. 	 Bartenura, ib. – Nós oferecemos a D’us dois pães feitos de trigo para que o Seu Julgamento 
resulte em uma colheita abundante.

A Torá nos diz para trazermos dois pães em 
Shavuot para que D’us nos abençoe em relação 
aos frutos das árvores. [Os Dois Pães aludem ao 
fruto da árvore porque] a Torá chama o trigo de 
uma árvore, como está escrito: “Da Árvore do 
Conhecimento do Bem e do Mal,” de acordo com 
a opinião que a árvore que eles comeram [no 
Jardim de Eden] era de trigo.

מדאמרה תורה הביאו לפני שתי הלחם בעצרת כדי 
שאברך לכם פירות האילן. וחטה עץ קרייה רחמנא 

דכתיב )בראשית ב’( ומעץ הדעת טוב ורע כמאן דאמר 
עץ שאכל אדם הראשון חטה היה.

Parte D. A Festa da Entrega da Torá

O aspecto mais conhecido da festa de Shavuot é o fato que ela comemora o Maamad Har Sinai – o dia que 
D’us deu a Torá ao povo judeu no Monte Sinai.

1. 	 Sidur – Shavuot é o dia que o povo judeu recebeu a Torá. 

Este dia da festa de Shavuot, a época da Entrega 
da Torá.

את יום חג השבעות הזה, זמן מתן תורתנו.

Na verdade, à diferença de todas as outras festas, Shavuot não é identificada como um dia específico no 
calendário, mas como o quinquagésimo dia após o sacrifício do Omer. Começando no segundo dia de 
Pessach, quando o Omer é trazido, quarenta e nove dias são contados, e o dia seguinte – o quinquagésimo 
dia – é Shavuot. 

No entanto, é estranho que a Torá não mencione explicitamente que a festa de Shavuot é o aniversário do 
Maamad Har Sinai. Se este é o significado do dia, por que a Torá não menciona este fato? Além disto, por que 
o sacrifício especial dos Dois Pães foi designado de forma que coincida com a data da Entrega da Torá? Há 
alguma conexão entre este sacrifício e o acontecimento que Shavuot comemora?
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2. 	 Kli Iakar, Vaikrá 23:16 – O versículo omite o fato de que a Torá foi entregue em Shavuot para 
não limitar a entrega da Torá a um único dia. A cada dia, a pessoa deve sentir como se ela 
tivesse acabado de receber a Torá no Monte Sinai.

“Ofereçam um novo sacrifício [de dois pães] para 
D’us.” Isto é um sinal do dia da Entrega da Torá, 
pois a Torá deve ser nova para a pessoa, como 
se ela tivesse a recebido do Monte Sinai hoje 
mesmo.

A razão pela qual a Torá não menciona 
explicitamente que este é o dia da entrega da 
Torá… é que D’us não quis limitar a entrega da 
Torá a um único dia, pois a pessoa deve sentir a 
cada dia do ano nesse mesmo momento como se 
ela tivesse recebido a Torá do Monte Sinai … Da 
mesma forma, os Sábios disseram que as palavras 
da Torá devem ser novas para a pessoa a cada dia, 
e não como algo antigo que ela não aguenta mais.

A verdade é que, de fato, a pessoa encontra algo 
novo na Torá a cada dia. Portanto, a Torá não 
especificou o dia que ela foi entregue a não ser a 
alusão da palavra “nova” para ensinar que a Torá 
é como uma nova oferenda a cada dia.

והקרבתם מנחה חדשה לה’ – סימן ליום מתן תורה כי 
התורה צריכה להיות חדשה אצל האדם בכל יום כאילו 

היום קבלה מהר סיני. 

ומה שלא נזכר בתורה בפירוש כי יום זה מתן תורה... 
שעל מתן תורה לא רצה ה’ להגביל יום ידוע לפי 

שצריך האדם שיהיה דומה לו בכל יום ויום מכל ימות 
השנה כאילו באותו יום קבלה מהר סיני.... ועל כן אמרו 
רז”ל )ספרי ואתחנן ו ו( שיהיו דברי תורה חדשים עליך 

ולא כדבר הישן שלבו של אדם קץ בו. 

שהרי באמת אתה מוצא בה דבר חידוש בכל יום ויום, 
ועל כן אין יום נתינתה מבואר בתורה יותר ממה שנרמז 

בהבאת מנחה חדשה, להורות שהתורה מנחה חדשה 
בכל יום ויום.

Para comemorar a Entrega da Torá, nós devemos tratar Shavuot como uma ocasião realmente festiva, 
incluindo refeições festivas abundantes. De fato, o Talmud nos diz que, em Shavuot, mais do que em 
qualquer outra festa, nós devemos comemorar com comida e bebida.

3. 	T almud Bavli (Talmud Babilônico), Pessachim 68b – Os Sábios do Talmud concordam: todos 
devem comemorar Shavuot com comida e bebida.

Rabi Ioshua… disse que estar alegre na festa 
também é uma mitzvá. Conforme ensinaram, 
Rabi Eliezer disse que, em uma festa, a pessoa 
deve ou comer e beber, ou sentar-se e estudar 
Torá. Rabi Ioshua diz que ela deve dividir o 
dia em dois – metade para comer e beber e a 
outra metade para se sentar no Beit HaMidrash 
[estudando Torá]. Ambos fundamentam as suas 
opiniões haláchicas do mesmo versículo. Um 
versículo diz: “É atzeret (reunião/cessação)” para 
o Eterno, o teu D’us (Devarim 16:8),” e o outro 
versículo diz: “Será uma atzeret para ti (Bamidbar 
29:35).” Rabi Eliezer sustenta [que estes dois 
versículos indicam que a festa deve ser dedicada] 
ou toda para D’us, ou toda “para vocês”.

O Rabi Ioshua sustenta que nós temos que dividir 
o dia em dois – metade para D’us e metade

ר’ יהושע ... אמר שמחת י”ט נמי מצוה היא דתניא ר’ 
אליעזר אומר אין לו לאדם בי”ט אלא או אוכל ושותה 

או יושב ושונה ר’ יהושע אומר חלקהו חציו לאכילה 
ושתיה וחציו לבית המדרש וא”ר יוחנן ושניהם מקרא 

אחד דרשו כתוב אחד אומר )דברים טז, ח( עצרת לה’ 
אלהיך וכתוב אחד אומר )במדבר כט, לה( 

עצרת תהיה לכם ר’ אליעזר סבר או כולו לה’ או כולו 
לכם ור’ יהושע סבר חלקהו חציו לה’ וחציו לכם. א”ר
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“para vocês”. O Rabi Elazar diz que todos 
concordam que, em Shavuot, “para vocês” 
também é necessário. Por quê? Porque este é o 
dia que a Torá foi entregue.

אלעזר הכל מודים בעצרת דבעינן נמי לכם מ”ט יום 
שניתנה בו תורה הוא.

4. 	R ashi, ib. – Nós nos alegramos com comida e bebida em Shavuot para mostrar o nosso prazer 
em receber a Torá neste dia.

Também é necessário “para vocês”, pois a pessoa 
se alegra [com comida e bebida para mostrar 
que o dia que Israel recebeu a Torá é agradável e 
prazeroso.

דבעינן נמי לכם - שישמח בו במאכל ומשתה להראות 
שנוח ומקובל יום זה לישראל שנתנה תורה בו:

Em um nível mais básico, este requisito de comer, beber e comemorar em Shavuot pode ser entendido como 
uma indicação da grande importância e significado da Torá para o povo judeu.

5. 	 Pele Ioetz, “Atzeret” – O aniversário da Entrega da Torá é uma ocasião que merece uma 
grande comemoração e muita alegria.

Shavuot é uma festa muito sagrada, em que D’us 
nos santificou com a Sua Torá e mitzvot e nos 
escolheu entre todos os povos para ser o Seu 
povo estimado. Se não fosse por este dia, nós 
seríamos como Sodom e Gomorra, e os céus 
e a terra não existiriam. Portanto, é adequado 
alegrar-se neste dia. É impossível não se alegrar, 
pois a Torá e as mitzvot são melhores para nós do 
que todas as coisas boas neste mundo e do que 
toda a vida no Mundo Vindouro.

עצרת הוא חג קדוש מאד, אשר בו קדשנו השם יתברך 
בתורתו ומצותיו ובחר בנו מכל העמים להיות לו לעם 

סגלה, ואי לאו האי יומא דקא גרם, כסדם היינו לעמרה 
דמינו וחקות שמים וארץ לא נתקימו, באפן שראוי 

לשמח ביום הזה. ואי אפשר שלא לשמח, כי טוב לנו 
טובת התורה והמצוות מכל טובות העולם הזה ומכל 

חיי העולם הבא.

É interessante notar que tanto o ato de estudar Torá, quanto a observância dos seus mandamentos aprimoram 
muito a qualidade de vida da pessoa neste mundo. Não há uma vida mais alegre do que uma vida dedicada a 
Torá e mitzvot, como é ilustrado pela seguinte história.

Certa vez, o grande sábio, o Rabino Aharon Kotler proferiu uma palestra no qual ele comentou que a pessoa que 
provê fundos para o estudo de Torá desfrutará a mesma recompensa no Mundo Vindouro do que os próprios sábios de 
Torá que a estudam. Após esta palestra, um homem rico lhe abordou, perguntando a ele: 

- Rabino, por que eu devo me dar o trabalho de me empenhar no estudo de Torá? Não basta eu doar dinheiro para 
instituições de Torá para garantir uma recompensa incalculável no Mundo Vindouro?

O Rabino Kotler contemplou o homem com uma expressão extremamente séria e respondeu:

- É verdade que a sua porção no Mundo Vindouro será a mesma que a deles…  Mas a sua vida neste mundo não terá 
comparação com a vida deles!
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Temas Centrais da Seção I:

Shavuot marca o auge da Contagem do Omer – um processo de sete semanas de aprimoramento HH
pessoal que nos prepara para receber a Torá. O nome “Shavuot” (“semanas”) é extraído deste 
aspecto do dia. Esta também é a explicação do fato que o Talmud a chama de “atzeret”, um dia de 
cessação, já que Shavuot é o dia quando nós paramos de contar o Omer.

Shavuot ocorre no início da época da colheita. É por isto que o sacrifício dos Dois Pães e os HH
bikurim são trazidos neste dia. Estas mitzvot nos ajudam a nos concentrar no reconhecimento que 
as nossas rendas anuais são provenientes de D’us.

Em Shavuot, D’us julga o mundo e decreta a quantidade de frutos que serão produzidos pelas HH
árvores durante o próximo ano. Este é outro motivo pelo qual os Dois Pães são oferecidos em 
Shavuot. 

Shavuot é mais conhecida como o aniversário do dia que a Torá foi dada ao povo judeu. Nós HH
comemoramos Shavuot de uma forma especialmente festiva devido a grande importância da Torá 
para as nossas vidas e para o mundo.

A Torá não menciona o tema de Shavuot para aludir que a Entrega da Torá é, na realidade, um HH
processo que deve ocorrer dentro de cada um de nós a cada dia.

Seção II. O Impacto Eterno de Maamad Har Sinai

A Revelação no Monte Sinai, que ocorreu em Shavuot, foi um acontecimento embrionário na história 
mundial. De fato, é possível que ele tenha sido o acontecimento histórico mais significativo de toda a 
história. O que há de tão significativo e tão importante na Entrega da Torá? Vamos analisar algumas das 
formas que a Torá molda as nossas vidas e o mundo.

Parte A. A Torá É o Propósito da Criação

Quando o povo judeu aceitou a Torá no Monte Sinai, houve repercussões cósmicas. Todo o universo foi 
afetado pela sua decisão. Na verdade, todo o universo foi sustentado pela sua decisão. Devido ao fato que D’us 
criou o universo, Ele o fez com a condição que os judeus, ao final, aceitassem a Torá. 

1. 	 Irmiahu (Jeremias) 33:25 – Se os judeus não tivessem aceitado a Torá no Monte Sinai, o 
mundo teria deixado de existir.

Portanto, D’us diz: Se não fosse pelo Meu pacto 
[de Torá] dia e noite, Eu não teria estabelecido as 
leis do céu e da terra.

מַיִם  כֹּה אָמַר ה’, אִם-לֹא בְרִיתִי יוֹמָם וָלָיְלָה--חֻקּוֹת שָׁ
י. מְתִּ וָאָרֶץ, לֹא-שָׂ

2. 	R ashi, Bereshit (Gênesis) 1:31 – O mundo foi criado por este dia promissor no futuro, o dia 
seis de Sivan, quando a Torá foi entregue.

“O Sexto dia.” A Torá acrescenta a letra hei [a 
palavra “o”] no final da Criação… [para aludir 
ao] sexto dia, sobre o qual tudo [na Criação]

)לא( יום השישי - הוסיף ה’ בשישי בגמר מעשה 
בראשית...יום השישי כולם תלויים ועומדים עד יום 

השישי, הוא שישי בסיון המוכן למתן תורה.
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estava dependente, até o sexto dia, que é o dia 
seis de Sivan, [o dia que estava] preparado para a 
entrega da Torá.

Além disto, o estudo de Torá é tão crítico para o mundo que a sua existência contínua só é possível através 
do estudo constante de Torá.

3. 	 Rabino Chaim de Volozhin, Nefesh HaChaim, Portão IV, cap. 11 – Se houvesse inclusive um 
momento que a Torá não fosse estudada em nenhum lugar do mundo, todo o mundo deixaria 
de existir.

A verdade é que, sem dúvida alguma, se todo 
o mundo estivesse desprovido, inclusive por 
um momento, do nosso envolvimento e estudo 
de Torá, todos os mundos, tanto espirituais e 
superiores, quanto a esfera física inferior, seriam 
instantaneamente destruídos e se tornariam um 
vazio, D’us nos livre.

והאמת בלתי שום ספק כלל שאם היה העולם 
כולו מקצה עד קצהו פנוי ח”ו אף רגע אחד ממש 

מהעסק והתבוננות שלנו בתורה, כרגע היו נחרבים כל 
העולמות, עליונים ותחתונים, והיו לאפס ותהו ח”ו.

Se isto se aplica em um nível global, isto também é certo em um nível individual. Sim, o estudo de Torá 
sustenta o mundo, mas ele também nos sustenta como indivíduos. 

4. 	 Rabino Samson Raphael Hirsch, Horeb, p. 86-88 – A Torá é a base da vida.

Shavuot representa a base do espírito do povo judeu. É a comemoração da revelação do ensinamento 
com o qual D’us, Que convocou Israel para uma existência nacional através da liberdade física, 
agora convoca o corpo livre da nação para ser o portador do Seu ensinamento. Isto deu completude 
espiritual ao que começou de forma física no Egito. Shavuot é, portanto, a comemoração da Revelação 
no Monte Sinai, a base da vida…

Shavuot é a origem Divina e a veracidade eterna do ensinamento e estilo de vida que Israel possui, 
como a Lei revelada para ser guardada e cumprida. D’us convoca tudo o que há na natureza e na 
humanidade para cumprir a sua função, educa a humanidade para a sua missão, tem o intuito de que 
os atos humanos sejam os servidores da Sua Vontade e revela a Sua Vontade com este fim. Em especial, 
o D’us Único é o Legislador de Israel. A única função de Israel é portar e cumprir esta lei Divina e, 
desta forma, ser um reinado de sacerdotes e uma nação sagrada. A Torá vem de D’us, é a razão da 
existência de Israel. Resolução: manter-se fiel à esta Torá, para o cumprimento da qual D’us fez com 
que você nascesse na Casa de Israel. Isto leva a יראה, temor de D’us.

Em Shavuot, nós devemos reconhecer que o estudo de Torá é muito mais do que um passatempo. A Torá 
é a razão de ser do povo judeu e a essência das nossas vidas. O seu estudo e observância são mais do que 
simplesmente o cumprimento de um preceito ou de um conjunto de preceitos. É isto que define a nossa 
função neste mundo. Consequentemente, talvez esta seja a atividade mais essencial da nossa vida, uma vez 
que este é o próprio objetivo pelo qual D’us nos colocou neste mundo antes de mais nada.

Parte B. Naassê veNishmá – o Compromisso de Ser Judeu

Quando os nossos antepassados estiveram no Monte Sinai, eles não meramente “assinaram na linha 
pontilhada” para aceitar a Torá. Na verdade, eles se comprometeram a fazer a Vontade de D’us e cumprir a 



Shavuot – Parte I

Calendário Judaico	  	 12

Sua ordem incondicionalmente. A sua declaração de “Naassê veNishmá” – “Nós faremos e nós escutaremos” 
repercutiu por todas as gerações com uma mensagem clara. Quando se tratou do nosso relacionamento com 
D’us e da nossa aceitação da Torá, nós não hesitamos, nem esperamos para averiguar qual é o compromisso 
que está vinculado a isto antes de aceitarmos a obrigação. Pelo contrário, nós declaramos a nossa vontade 
absoluta de aceitar a Torá e observar os seus preceitos, confiando que D’us nos ordenaria somente a fazer o 
que é bom para nós.

1. 	 Shemot 24:7 – O povo judeu expressou que eles têm confiança total em D’us e na Sua Torá, e 
eles decidiram seguir os mandamentos mesmo antes de entendê-los por completo.

Moshe pegou o Livro do Pacto e leu nos 
ouvidos do povo, e eles disseram: “Tudo o que 
D’us disse, nós faremos e nós escutaremos [e 
entenderemos].”

ויקח ספר הברית ויקרא באזני העם ויאמרו כל אשר 
דבר ה’ נעשה ונשמע.

A aceitação da Torá dos judeus representou uma predisposição inigualável de obedecer a Vontade de D’us em 
contraste nítido com a recusa de todos os outros povos.

2. 	M echilta, Isro – D’us inicialmente ofereceu a Torá para os outros povos, que se recusaram a 
aceitar os seus padrões morais. 

D’us Se revelou para os filhos do perverso Essav 
e lhes perguntou: “Vocês querem aceitar a Torá?” 
Eles perguntaram: “O que está escrito nela?” 
Ele respondeu: “[Está escrito:] Não mates.” Eles 
disseram a Ele: “[O assassinato] é o legado que 
nós recebemos do nosso antepassado [Essav,] 
como o versículo traz: ‘Pela tua espada viverás.’” 

Ele Se revelou para os filhos de Amon e Moav [os 
descendentes de Lot] e perguntou a eles: “Vocês 
querem aceitar a Torá?” Eles quiseram saber: 
“O que está escrito nela?” Ele respondeu: “Não 
cometam adultério.” Eles replicaram a Ele: “Nós 
somos o fruto de um relacionamento adúltero, 
como o versículo traz: ‘As duas filhas de Lot 
engravidaram do seu pai.’ Como nós podemos 
aceitá-la?”

Ele apareceu para os filhos de Ishmael e 
perguntou a eles: “Vocês querem aceitar a Torá?” 
Eles Lhe perguntaram: “O que está escrito nela?” 
Ele respondeu: “Não roubes.” Eles disseram a 
Ele: “Esta foi a benção que o nosso antepassado 
foi abençoado, como está escrito: ‘Ele será um 
homem selvagem’ e também está escrito: ‘Pois eu 
roubei.’”

Quando ele veio ao povo judeu “com a Sua mão 
direita, Ele mostrou a Torá de fogo para eles.” 
Todos abriram as suas bocas e disseram: “Tudo o 
que D’us disse nós faremos e escutaremos.”

נגלה על בני עשו הרשע ואמר להם, מקבלים אתם 
עליכם את התורה, אמרו לו, מה כתיב בה, אמר להם: 

לא תרצח. אמרו לו, זו היא ירושה שהורישנו אבינו, 
שנאמר ‘ועל חרבך תחיה’. 

נגלה על בני עמון ומואב, אמר להם, מקבלים אתם את 
התורה. אמרו לו, מה כתוב בה, אמר להם, לא תנאף. 

אמרו לו, כלנו מניאוף ‘ותהרין שתי בנות לוט מאביהם’, 
והיאך נקבלה? 

נגלה על בני ישמעאל, אמר להם, מקבלים אתם עליכם 
את התורה. אמרו לו, מה כתוב בה, אמר להם, אל 

תגנוב. אמרו לו, בזו הברכה נתברך אבינו, דכתיב ‘והוא 
יהיה פרא אדם’, וכתיב ‘כי גנב גנבתי’.

 וכשבא אצל ישראל, ‘מימינו אש דת למו’, פתחו כולם 
פיהם ואמרו: ‘כל אשר דבר ה’ נעשה ונשמע’...
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Os povos do mundo se recusaram a aceitar a Torá, justificando a sua recusa com a alegação que as exigências 
da Torá se opunham às suas inclinações naturais. Em outras palavras, eles se recusaram a submeter as suas 
próprias tendências e desejos naturais as exigências da Torá. No lugar disto, eles insistiram em manter os 
seus estilos de vida e culturas, que legitimavam o seu comportamento imoral e perverso. Por outro lado, 
o povo judeu não hesitou e imediatamente aceitou a Torá Divina, se comprometendo a observar os Seus 
mandamentos antes de saber o que seria esperado dele. Ao fazê-lo, eles alcançaram altos níveis espirituais. De 
fato, de acordo com o Talmud, a sua aceitação inequívoca da Torá os colocou no nível dos anjos.

3. 	T almud Bavli, Shabat 88a – A capacidade de agir como anjos.

Rabi Elazar disse: Quando os judeus disseram 
“nós faremos” antes de “nós escutaremos”, 
uma voz saiu do Céu e disse a eles: “Quem 
revelou para os Meus filhos este segredo que os 
anjos servidores de D’us utilizam?” Como diz 
o versículo: “Abençoem D’us, anjos com força 
poderosa, que fazem o que Ele diz, para escutar 
a voz da Sua palavra.” Primeiro, eles fazem e, em 
seguida, eles escutam.

אמר רבי אלעזר בשעה שהקדימו ישראל נעשה 
לנשמע יצתא בת קול ואמרה להן מי גילה לבני רז זה 

שמלאכי השרת משתמשין בו, דכתיב ברכו ה’ מלאכיו 
גבורי כח עושי דברו לשמוע בקול דברו. ברישא עושי 

והדר לשמוע.

Como o povo judeu chegou a este nível? De onde eles tiveram a força interna, a determinação e o 
discernimento de aceitar a Torá sem hesitação? Quando os judeus estiveram no Monte Sinai, a veracidade da 
existência Divina era muito evidente. Eles implicitamente entenderam que eles foram criados para cumprir a 
missão que D’us estabeleceu para o mundo. Uma vez que eles compreenderam o propósito da Sua existência, 
não havia dúvidas que eles aceitariam a Torá, pois eles entenderam que a sua única função neste mundo era 
de servir a D’us. A sua aceitação incondicional da Vontade de D’us era simplesmente uma consequência deste 
reconhecimento.

4. 	 Rabino Shalom Brezovsky, Nesivos Shalom, Moadim, vol. II, p. 345 – O significado de “nós 
faremos e [depois] nós escutaremos” é que, no Monte Sinai, nós tornamos a Vontade de D’us 
a nossa própria vontade. 

Dizer “nós faremos” antes de “nós escutaremos” 
representa o conceito de anulação total [diante da 
Vontade de D’us]… Este era o nível dos judeus 
quando eles receberam a Torá… Eles anularam 
totalmente a si mesmos diante de D’us. Isto é 
o significado de dizer “nós faremos” antes de 
“nós escutaremos”. Mesmo antes deles ouvirem 
qualquer mandamento Dele, eles já tinham 
aceitado cumprí-lo. Esta é a anulação total dos 
nossos pensamentos e nossas vontades diante da 
Vontade de D’us.

הקדמת נעשה לנשמע הוא ענין התבטלות גמורה... 
ובבחי’ זו היו ישראל בקבלת התורה... שביטלו אז 
את עצמם כליל להשי”ת, שזהו משמעות הקדמת 
נעשה לנשמע, שקודם שנשמע ממנו ית’ איזה צווי 
כבר מקבלים אנו על עצמנו שנעשה, אשר זה היא 
התבטלות גמורה של דעתם ורצונם לרצון השי”ת.

Quando os judeus se elevaram ao nível alto de submissão total a Vontade de D’us, eles alcançaram um nível 
espiritual tão elevado que eles viram além da máscara do material que esconde o significado verdadeiro do 
mundo. No Monte Sinai, os judeus reconheceram que tudo no mundo deveria ser submetido a Vontade de 
D’us. Esta claridade de entendimento os levou ao reconhecimento máximo do seu propósito no mundo.
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5. 	 Rabino Noson Weisz, Maianot, Aish.com – O Maamad Har Sinai trouxe claridade e unificação 
de propósito.

As pessoas que estiveram no Monte Sinai sentiram a alma do mundo com claridade absoluta, enquanto 
o mundo físico foi perdido em uma distância remota geralmente ocupada por assuntos espirituais. Um 
encontro entre a Congregação de Israel e D’us ocorrendo neste nível alto de espiritualidade claramente 
expôs a conexão espiritual que existe entre todos os judeus, bem como a conexão entre D’us e Israel. 
Não é por acidente que, quando Moshe (Moisés) conta os acontecimentos do Monte Sinai no Sefer 
Devarim, ele conclui com a frase clássica da unicidade absoluta de D’us, a união entre D’us e o povo 
judeu e a sua união um com o outro, o Shemá: Escute, Israel: o Eterno é o nosso D’us, o Eterno é Um.

Parte C. A Base da Fé Para Todas as Gerações

Parte do significado eterno da Revelação do Monte Sinai é a base que ela assentou para a fé do povo judeu 
em D’us durante todos os milênios subsequentes. A Revelação no Monte Sinai foi um evento público, 
testemunhado ao vivo e simultaneamente por todo o povo (cerca de 2,5 milhões de pessoas), todas as quais 
vivenciaram a Presença Divina e viram Ele se revelando e declarando que Moshe seria o mensageiro da Sua 
palavra. Este evento histórico imponente se tornou a base do nosso conhecimento da existência de D’us e o 
Seu relacionamento conosco, e quando Ele declarou para nós que Moshe era o Seu mensageiro, o resultado 
inevitável foi a autenticação da Torá diante dos nossos olhos sem nenhuma sombra de dúvida.

Este acontecimento impressionante, realizado publicamente diante de milhões de pessoas é uma base 
incrivelmente poderosa da nossa fé para todas as gerações. Neste sentido, ele é uma força muito mais 
poderosa do que quaisquer milagres e maravilhas realizados por qualquer profeta em qualquer momento da 
história. 

1. 	R ambam (Maimônides), Hilchot Iessodei HaTorá (Leis dos Fundamentos da Torá), cap. 8:1 – 
Somente milagres não incutem a crença.

O povo judeu não acreditou em Moshe Rabeinu 
devido aos milagres que ele realizou. Quem 
acredita em algo devido a milagres permanece em 
dúvida, uma vez que talvez o milagre tenha sido 
feito através de feitiçaria ou magia.

Todos os milagres que Moshe realizou no deserto 
foram feitos devido a uma necessidade específica, 
e não para trazer uma prova da credibilidade 
da sua profecia. Quando foi necessário afogar 
os egípcios, ele dividiu o mar e eles se afogaram 
nele. Quando eles precisavam de comida, ele 
trouxe o man (maná). Quando eles estavam com 
sede, ele rompeu para eles uma pedra [e criou 
uma fonte]. Quando a congregação de Korach 
negou a sua posição de liderança, ele fez com 
que a terra os engolisse. E o mesmo se aplica em 
relação a todos os outros milagres.

Então, por que os judeus acreditaram em Moshe? 
Devido a Entrega da Torá no Monte Sinai, onde 
os nossos olhos e não os olhos de um estranho

משה רבנו לא האמינו בו ישראל מפני האותות שעשה, 
שהמאמין על פי האותות יש בלבו דופי, שאפשר 

שיעשה האות בלאט ובכישוף.     

 כל האותות שעשה משה במדבר, לפי הצורך עשאם, 
לא להביא ראי’ על הנבואה. צרך להשקיע את 

המצריים קרע את הים והצלילם בו, צרכנו למזון הוריד 
לנו המן, צמאו – בקע להם את האבן. כפרו בו עדת 

קרח – בלעה אותם הארץ, וכן שאר כל האותות.  

                     

ובמה האמינו בו? – במעמד הר סיני שעינינו ראו ולא 
זר ואזנינו שמעו ולא אחר האש והקולות והלפידים
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viram, onde os nossos ouvidos e não os ouvidos 
de outra pessoa escutaram o fogo e os sons e as 
tochas. E ele se aproximou da nuvem e a Voz 
falou com ele, e nós escutamos: “Moshe, Moshe, 
vá e diga o seguinte a eles.” Isto é o que traz o 
versículo: “D’us falou contigo de cara a cara” e 
está escrito “D’us não estabeleceu este pacto com 
os nossos antepassados, [mas sim, conosco].” 

E de onde nós aprendemos que a Entrega da 
Torá no Monte Sinai por si só foi suficiente para 
provar a veracidade da sua profecia? Está escrito: 
“Eis que eu estou indo na tua direção em uma 
nuvem pesada para que o povo judeu escute Eu 
falar contigo, e eles também acreditarão em ti 
eternamente.” Isto implica que, antes disto, eles 
não tinham uma fé eterna, mas sim uma crença 
incerta, repleta de dúvidas.

והוא נגש אל הערפל והקול מדבר אליו ואנו שומעים 
משה משה לך אמור להם כך וכך. וכן הוא אומר פנים 

בפנים דבר ה’ עמכם ונאמר לא את אבותינו כרת ה’ את 
הברית הזאת.

ומנין שמעמד הר סיני לבדו היא הראי’ לנבואתו, שהיא 
אמת שאין בו דופי? – שנאמר “הנה אנכי בא אליך 

בעב הענן בעבור ישמע העם בדברי עמך וגם בך יאמינו 
לעולם”, מכלל שקודם דבר זה לא האמינו בו נאמנות 

שהיא עומדת לעולם אלא נאמנות שיש אחריה הרהור 
ומחשבה.                 

Como o Maamad Har Sinai se tornou a base da nossa fé? No Monte Sinai, o povo judeu escutou D’us falar 
com eles, e eles testemunharam que Ele designou Moshe como o Seu mensageiro e representante. Isto 
solidificou a sua fé na profecia de Moshe e, consequentemente, na profecia de todos os futuros profetas 
também.

2. 	 Ibn Ezra, Shemot 19:9 – Antes do Matan Torá, o povo judeu não tinha fé total. Mas depois 
que todo o povo ouviu simultaneamente D’us falar com eles e designar Moshe como o Seu 
mensageiro, a sua fé se tornou uma certeza.

[Na época que os judeus cruzaram o Mar 
Vermelho], havia pessoas que tinham dúvidas em 
relação a sua profecia. Embora a Torá escreva: 
“Eles acreditavam em D’us e em Moshe, o seu 
servo” e “Israel viu,” isto não se refere a todo o 
povo.

Esta é a razão [pela qual D’us disse a Moshe]: 
“Para que o povo escute Eu dizer os Dez 
Mandamentos e eles acreditarão em ti também” 
– você é o Meu profeta. A partir deste momento, 
eles reconheceram a veracidade da profecia de 
Moshe.

היו   בהם )ישראל( אנשים ... והיתה להם נבואת משה 
בספק אצלם, ואין טענה ממלת )לעיל יד לא(: ויאמינו 

בה’ ובמשה עבדו, כתוב וירא ישראל, ולא כל ישראל... 

ובדברי עמך, עשרת הדברים ... וגם בך יאמינו, שאתה 
נביא, הנבואה ויוסר הספק ממחשבותם.

A fé que a Revelação no Monte Sinai inculcou no povo judeu era uma crença pura, total e absoluta em D’us 
e no Seu servo Moshe. Esta fé está no núcleo da nossa observância de Torá. A observância judaica é baseada 
em uma fé que é total e inquestionavelmente clara. Para um judeu, a existência de D’us, a Divindade da Sua 
Torá e a precisão da profecia de Moshe não são simplesmente “crenças” – são fatos.
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3. 	 Rabino Iaacov Neiman, Darchei Mussar, p. 328-9 – O Matan Torá criou a base da crença 
judaica eterna.

Como consequência da entrega da Torá, 
todos acreditavam totalmente, pois eles viram 
claramente que D’us falou com Moshe e com 
todo o povo judeu, e não havia dúvida alguma 
sobre isto. Esta é a base de uma fé total, evidente 
e clara. 

Uma fé total e clara que não há dúvidas ou 
pensamentos negativos é a fé verdadeira que 
somente era encontrada através da entrega da 
Torá no Monte Sinai. Como o Rambam explica: 
“E através do que os judeus acreditaram em 
Moshe? Através da entrega da Torá no Monte 
Sinai.” Pois somente nesse momento, eles tiveram 
uma fé eterna, na qual não havia a menor dúvida 
sobre ela.

במעמד הנבחר האמינו כולם באמונה שלמה, כי ראו 
בעליל שה’ מדבר עם משה ועם כל בני ישראל ולא 

היה יכול להיות אף צל של מחשבה והרהור שלילי וזהו 
היסוד לאמונה שלמה, בהירה וברורה.      

רק אמונה שלמה וברורה שאין אחריה ספקות 
והיסוסים, הרהור ומחשבה שלילית, היא האמונה 

האמתית והצרופה, ואמונה ברורה כזו היתה רק 
במעמד הנבחר כדברי הרמב”ם ז”ל “ובמה האמינו 
בו במעמד הר סיני” שאז באה “הנאמנות שעומדת 

לעולם” נאמנות שאין אחרי’ הרהור ומחשבה.   

O motivo pelo qual a Revelação no Monte Sinai foi tão efetiva para gerar a fé no povo é que lhes foi 
apresentada uma experiência visual tangível que claramente demonstrava a veracidade das suas crenças. 
Talvez conforme a expressão popular “ver para crer,” não foi pedido ao povo judeu que ele simplesmente 
aceite os princípios básicos da sua fé como Moshe as transmitiu. Na verdade, todos eles foram testemunhas 
de uma demonstração clara e irrefutável da veracidade da Torá. 

4. 	R abino Chaim Fridlander, Sifsei Chaim, vol. III, p. 54-5 – Fé através de uma visão nacional 
tangível e compartilhada.

Esta fé está embasada em uma visão profética 
e tangível: “Todo o povo viu os sons.” Como 
os nossos Sábios explicaram, eles viram coisas 
que normalmente são só escutadas. Algo que é 
escutado é mais distante [conceitualmente] da 
pessoa do que algo que é visto. Na sua profecia, 
eles viram a revelação de D’us para Moshe sem 
quaisquer barreiras, nem impedimentos que 
os detiveram de ver esta revelação. Portanto, a 
Torá testemunha que “também em ti [Moshe] 
eles acreditarão eternamente.” Alguém que viu 
a revelação de D’us de uma forma tão concreta 
como esta possui uma fé eterna.

היתה זו אמונה מתוך ראיה נבואית וחושית “וכל 
העם רואים את הקולות” )שמות כ,טו(, וכדברי חז”ל 

“רואין את הנשמע”. )מכילתא שם והובא ברש”י(. 
דבר הנשמע הוא כרגיל דבר רחוק יותר מדבר הנראה, 

והם בנבואתם ראו את הדבר הרחוק באופן מוחשי 
וקרוב, ראו את גילוי ה’ אל משה בלא מחיצה וחציצה 

שתמנעם מראיית גילוי זה. ועל כן מעידה התורה - 
“וגם בך יאמינו לעולם”, מי שראה גילוי ה’ בכזו ראיה 

חושית, אמונתו היא “לעולם”.

Uma vez que a Revelação no Monte Sinai é a base da nossa fé, faz sentido que Shavuot, que é a festa que 
comemora esta revelação, é uma época adequada para se concentrar em fortalecer a nossa fé.
	
5. 	 Id. vol. III, p. 65 – Shavuot é a oportunidade natural de fortalecer a nossa fé.

Durante estes dias que nós comemoramos a 
entrega da Torá, é essencial se conscientizar sobre 
esta ideia, pois este é um momento oportuno 

בימים אלו של זמן מתן תורתנו, יש להתעורר על אותם 
ענינים, שסגולת השפעתם לדורות היא בימים אלו. 

וכשם שחייב אדם לראות את עצמו כאילו הוא
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para receber esta influência. Assim como a pessoa 
deve ver a si mesma como se ela tivesse saído do 
Egito [todo o Seder de Pessach foi instituído para 
estimular estes sentimentos], da mesma forma, é 
preciso reviver esta revelação extraordinária no 
Monte Sinai.

יצא ממצרים, וכדי לעורר רגש זה הרי נקבע ונתקן כל 
סדר ליל פסח, כך חייב האדם להחיות בו את המעמד 

הנשגב – מעמד הר סיני.             

Parte D. Criar Uma Identidade Judaica Inigualável

Ao observarmos a comemoração da Torá, que é a marca de distinção de Shavuot, é importante reconhecer 
que a Torá é muito mais do que simplesmente mais um assunto (ou que possui um grupo de assuntos) a ser 
estudado. A Torá é uma força inacreditavelmente potente que tem o poder de mudar a identidade de alguém 
e elevá-lo em todos os níveis – espiritual, intelectual e emocional. 

1. 	T almud Bavli, Pessachim 68b – A Torá faz toda a diferença.

No dia de Shavuot, Rav Iossef dizia: “Prepare-
me [uma refeição especial de] um bezerro de 
três anos.” Ele dizia: “Se não fosse por este dia, 
quantos outros Iossefs haveria no mercado?” 
[Sem a Torá, que foi entregue em Shavuot, ele 
não seria diferente de qualquer outra pessoa do 
mundo.]

רב יוסף ביומא דעצרתא אמר עבדי לי עגלא תלתא 
אמר אי לא האי יומא דקא גרים כמה יוסף איכא 

בשוקא.

2. 	 Rabino Iechezkel Levinstein, Or Iechezkel, p.9 – O estudo e a prática da Torá dá a pessoa uma 
identidade distinta e elevada. Isto é um motivo para comemorar.

O Rav Iossef explicou que ele teve o mérito de 
ter estas qualidades positivas e o seu grande nível 
somente através do recebimento da Torá. Sem 
isto, não seria possível chegar a este nível. Pois 
sem receber a Torá, não haveria uma diferença 
qualitativa entre as pessoas – todos estariam no 
mesmo nível. Portanto, o Rav Iossef declarava 
na véspera de Shavuot que ele queria fazer uma 
refeição especial com um bezerro de três anos. 
Somente pelo mérito de Shavuot havia uma 
diferença entre um “Iossef” e um “Rav Iossef.”

שאמר רב יוסף שלכל מעלתו וגדולתו זכה רק 
בשביל יום קבלת התורה. ומבלעדי זאת לא יתכן כלל 
אפשרות לזכיה, כי ללא קבלת התורה אין הפרש כלל 

בין האנשים כולם, והכל עומדים בדרגה אחת, ולכן 
אמר רב יוסף בערב שבועות שיעשו לו עגלא תלתא 

שרק בזכות ההוא יומא יש הבדל בין יוסף לבין רב 
יוסף.                     

D’us inculcou uma força enorme no próprio ato do estudo de Torá. Quando a pessoa estuda Torá e se esforça 
para entendê-la, a Torá exerce uma forte influência sobre ela e provoca que ela se eleve aos níveis espirituais 
mais elevados.                                                                                                                                                                                                                                                       

3. 	 Cartas do Chazon Ish, vol. 1, cap. 37 – O empenho no estudo de Torá leva a pessoa a níveis 
elevados de consciência e de entendimento espiritual.

A capacidade principal da Torá de levar a pessoa 
a um estado elevado e ao reconhecimento da sua 
missão neste mundo vem do empenho no estudo 
de Torá. Quanto mais a pessoa se esforça [no

ועיקר סגלת התורה להביא את האדם לרוממות עלאה 
ולהכיר חובתו בעולמו באה ע”י עמלה של תורה. וכל 

שהאדם מוסיף ביגיעתו מנתק בזה חבלי היצר וממאס
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estudo de Torá], mais ela corta os laços da 
inclinação ruim e despreza os prazeres vazios 
[deste mundo]. A sua alma desejará sentimentos 
de santidade, o prazer da sabedoria e a doçura da 
pureza de coração, e ela reconhecerá que um ser 
humano não é só carne e osso…

בתענוגי ההבלים ונפשו משתוקקת לרגשי קדש ועונג 
החכמה ומתק טהרת הלב, וההכרה שלא בשר ודם 

האדם...

Em cada geração, os grandes sábios de Torá também são considerados como os modelos de piedade e virtude 
da geração. Há várias histórias que destacam a extrema pureza de caráter dos sábios e demonstram que 
eles alcançaram níveis quase sobre-humanos de santidade. Nós podemos entender isto como um exemplo 
do impacto profundo da Torá sobre quem a estuda. Não é de se surpreender que as pessoas que mais se 
destacam no seu estudo de Torá sempre foram as mesmas pessoas que se sobressaiam no aperfeiçoamento 
das suas características pessoais.

Certa vez, o grande sábio de Torá, o Rabino Israel Meir HaCohen Kagan, o Chofetz Chaim, testemunhou diante de 
um juiz em um determinado assunto. O advogado que estava defendendo o caso queria se assegurar que o juiz daria 
ao testemunho do Chofetz Chaim a credibilidade que ele merecia. Então, ele decidiu contar ao juiz um pouco sobre a 
personalidade do Chofetz Chaim. 

- Vossa senhoria, eu ouvi dizer que este rabino é um homem com virtudes excepcionais. De fato, eu escutei que, certa 
vez, ele testemunhou um ladrão roubando algum objeto da sua casa e imediatamente, ele começou a perseguir o 
ladrão, gritando: “Eu te perdoo! Eu te perdoo!” No lugar de se preocupar com a sua perda financeira, ele queria se 
assegurar que o ladrão que roubou dele não cometesse um pecado. 

- Eu acho esta história impossível de acreditar, o juiz zombou ironicamente. Nenhum ser humano seria capaz de agir 
desta forma!

- Vossa senhoria, o advogado replicou com seriedade, mesmo se esta história não fosse verdadeira, o simples fato que 
eu a escutei confirma a sua grandeza de caráter. Afinal de contas, ninguém inventaria uma história assim sobre mim 
ou sobre o senhor.

Parte E. As Mitzvot Foram Dadas Para Aperfeiçoar os Homens e o Mundo

A Torá possui duas dimensões. Cada uma delas é semelhante e complementa a outra. O mero estudo da Torá 
é uma atividade que purifica, refina e eleva qualquer ser humano que se dedica a ele. Nós estudamos Torá 
pela sua sabedoria, mas também para nos familiarizarmos com os seus preceitos, de forma que nós sejamos 
capazes de cumprí-los. E a observância das mitzvot que são encontradas na Torá também é o nosso caminho 
para a perfeição – tanto a nossa, quanto a do mundo.

1. 	 Rabino Samson Raphael Hirsch, Bereshit (Gênesis) 9:27 – A Torá é a sabedoria Divina que 
deve ser aplicada nas situações dinâmicas da vida, para fazer deste mundo o Seu reinado.

Estas buscas espirituais... têm o propósito de levar a uma conduta adequada, a reação apropriada para 
as condições dinâmicas da vida, para “preparar o mundo para o reinado de D’us,” como nós dizemos 
nas nossas rezas diárias.

Não é simplesmente uma coincidência que a Torá é o nosso guia para a perfeição. O próprio objetivo da Torá 
e dos seus mandamentos é precisamente isto: que nós cheguemos à perfeição dos nossos corpos e almas.
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2. 	R ambam, Moré Nevuchim (Guia dos Perplexos), vol. III: 27 – Aperfeiçoando a alma e o corpo.

A Torá possui um duplo propósito: aperfeiçoar 
a alma e aperfeiçoar o corpo. Aperfeiçoar a alma 
significa chegar a visões da realidade corretas 
na medida do possível… Aperfeiçoar o corpo 
significa aperfeiçoar o relacionamento com os 
outros.

כוונת כל התורה שני דברים, והם תקינות הנפש 
ותקינות הגוף. תקינות הנפש תהיה בכך שתושׂגנה 

להמון דעות נכונות כפי יכולתם.... תקינות הגוף תהיה 
בתקינות מצבי חייהם אלה עם אלה.

3. 	 Rambam, Mishnê Torá, fim de Hilchot Temurá (As Leis de Temurá) – As mitzvot são as 
instruções e conselhos de D’us para nós vivermos e aperfeiçoarmos o nosso caráter.

E todas estas coisas [as mitzvot] são para [nos 
ajudar] a superar as nossas inclinações negativas 
e corrigir os nossos traços de caráter. E a maioria 
das leis da Torá são instruções do Grande 
Conselheiro [para nos ajudar] a corrigir as nossas 
características e retificar os nossos caminhos.

וכל אלו הדברים כדי לכוף את יצרו ולתקן דעותיו ורוב 
דיני התורה אינן אלא עצות מרחוק מגדול העצה לתקן 

הדעות וליישר כל המעשים.

Como as mitzvot são um guia para chegarmos a perfeição? O Midrash seguinte revela a resposta.

4. 	M idrash Rabá, Bereshit 44:1 – As mitzvot aperfeiçoam a humanidade.

O que importa para D’us se alguém mata um 
animal cortando o seu pescoço através da espinha 
ou da garganta?

[A resposta é que] “os mandamentos foram dados 
somente para aperfeiçoar os seres humanos.”

וכי מה איכפת ליה להקב”ה למי ששוחט מן הצואר או 
מי ששוחט מן העורף?

היו לא נתנו המצות אלא לצרף בהם את הבריות. 

Qualquer pessoa que tenha alcançado um crescimento pessoal através da Torá e mitzvot confirmará o fato 
que o maior senso de realização que a pessoa pode ter na vida provém do crescimento e realização no campo 
espiritual. Esta ideia é mais uma alusão ao sacrifício dos Dois Pães que era trazido ao Templo em Shavuot.

5. 	R abino Eliahu Desler, Strive for Truth (Em Busca da Verdade), vol. IV, p. 31-32 – Concentre-
se no crescimento espiritual em contraposição com a estagnação materialista. 

Neste dia [Shavuot], nós trazemos para D’us um “Novo Sacrifício” de dois pães de trigo. Isto é 
chamado de um “Novo Sacrifício” porque é a primeira oferenda trazida da nova colheita de trigo. 
Há também uma razão mais profunda para isto. Este sacrifício comemora a nossa conquista do 
nível espiritual conhecido como “receber a Torá,” e cada conquista espiritual é completamente 
nova – realmente um novo mundo – comparado com o nível atingido anteriormente. No mundo do 
materialismo nada é realmente novo. Gratificar um desejo físico é como gratificar outra vontade. O 
prazer rapidamente diminui, e a busca é de algo “novo”, mas o resultado é sempre o mesmo. O excesso 
de prazer físico, ao final, causa repulsão e redução do prazer. Mas as conquistas do espírito nunca se 
tornam monótonas. A doçura sentida no estudo de Torá e no serviço interno de D’us é constante. Esta 
é a prova maior e mais convincente a respeito da verdade da nossa herança espiritual.
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Parte F. Imbuindo Espiritualidade no Mundo Físico

Nós compreendemos, então, que a Torá e as mitzvot são veículos extraordinários para o aperfeiçoamento 
pessoal. Esta compreensão esclarece uma outra questão: a própria finalidade da Torá, que está 
intrinsecamente conectada com a própria finalidade deste mundo. Ao nos dar a Torá, D’us criou, por assim 
dizer, meios de manifestar a santidade e a espiritualidade da Sua Presença neste mundo. A Torá e as mitzvot 
trazem a Divindade para o mundo material e também possuem o efeito contrário: ao observamos as mitzvot, 
nós elevamos o mundo material, transformando-o em um veículo para a espiritualidade.

1. 	T almud Bavli, Shabat 88b-89a – Quando Moshe subiu ao Céu para receber a Torá, os anjos 
se opuseram que ela fosse dada a ele, mas ele refutou os seus argumentos, alegando que os 
mandamentos foram concebidos especificamente para serem observados na Terra.

E Rabi Ioshua ben Levi ensinou: Quando Moshe 
subiu ao Céu [para receber a Torá], os anjos 
servidores disseram ao Sagrado, Abençoado seja 
Ele: “Senhor do Universo, por que o filho de uma 
mulher está entre nós?” Ele lhes respondeu: “Ele 
veio receber a Torá.” Eles Lhe disseram: “Este 
tesouro precioso e oculto, que Tu ocultaste de 
974 gerações, Tu desejas dar a um ser de carne e 
osso? ‘O que é o homem, que Tu Te lembras dele 
e o ser humano, que Tu Te recordas dele? D’us, 
nosso Senhor, quão poderoso é o Teu Nome por 
toda a terra. Coloque a Tua Glória nos Céus!’”

D’us disse a Moshe: “Responda a eles!” [Moshe] 
disse: “Senhor do Universo, o que está escrito 
na Torá?” [D’us respondeu:] “Está escrito: ‘Eu 
sou o Eterno, o teu D’us, que te tirou da terra do 
Egito.’” [Moshe disse aos anjos:] “Por acaso vocês 
estiveram no Egito? Vocês foram escravizados 
pelo faraó? Por que vocês deveriam receber a 
Torá?”

Novamente, [ele perguntou a D’us:] “O que mais 
está escrito nela?” [D’us disse:] “Não tenha outros 
deuses.” [Moshe disse aos anjos:] “Vocês vivem 
entre povos idólatras?”

Mais uma vez: “O que mais está escrito nela?” 
“Lembre-se do dia do Shabat para santificá-lo.” 
“Vocês fazem atividades que vocês precisam se 
abster? O que mais está escrito?”

“Honre o teu pai e a tua mãe.” “Vocês têm pai e 
mãe? O que mais está escrito?”

“Não mates, não cometas adultério, não roubes.” 
Há inveja entre vocês (que pode levar ao 
assassinato)? Vocês têm uma inclinação ao mal? 

ואמר ר’ יהושע בן לוי: בשעה שעלה משה למרום 
אמרו מלאכי השרת לפני הקדוש ברוך הוא: רבונו של 

עולם, מה לילוד אשה בינינו? אמר להן: לקבל תורה 
בא. אמרו לפניו: חמודה גנוזה שגנוזה לך תשע מאות 

ושבעים וארבעה דורות קודם שנברא העולם, אתה 
מבקש ליתנה לבשר ודם? “מה אנוש כי תזכרנו ובן 

אדם כי תפקדנו ה’ אדונינו מה אדיר שמך בכל הארץ 
אשר תנה הודך על השמים.”

 אמר לו הקדוש ברוך הוא למשה: החזיר להן תשובה! 
וכו’. אמר לפניו: רבונו של עולם, תורה שאתה נותן 

לי מה כתיב בה “אנכי ה’ אלהיך אשר הוצאתיך 
מארץ מצרים” אמר להן: למצרים ירדתם? לפרעה 

השתעבדתם? תורה למה תהא לכם?

 שוב מה כתיב בה “לא יהיה לך אלהים אחרים” - בין 
עמים אתם שרויין שעובדין עבודת גלולים? 

שוב מה כתיב בה:

“זכור את יום השבת לקדשו” - כלום אתם עושים 
מלאכה שאתם צריכין שבות? ...שוב מה כתיב בה? 

“כבד את אביך ואת אמך” 

- אב ואם יש לכם? שוב מה כתיב בה 

“לא תרצח לא תנאף לא תגנוב” - קנאה יש ביניכם? 
יצר הרע יש ביניכם? 
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Os anjos imediatamente reconheceram que D’us 
estava certo…

מיד הודו לו להקדוש ברוך הוא...

Neste trecho, o Talmud nos ensina que os anjos argumentaram que a Torá pertence ao Céu e não 
deve ser concedida ao homem. Moshe refutou à sua alegação com base no fato que as mitzvot da 
Torá não se aplicam aos anjos. As mitzvot da Torá foram concebidas para o mundo físico, e elas são 
aplicáveis exclusivamente aos seres humanos, com a sua natureza corpórea.

2. 	 Rabino Chaim Fridlander, Sifsei Chaim, p. 128 – O propósito da Torá é transformar o mundo 
material em um recipiente para a espiritualidade.

Moshe provou aos anjos que... O principal 
objetivo da criação da Torá foi para que ela 
fosse dada aos seres humanos na Terra, pois 
são especificamente os atos físicos das mitzvot 
que aumentam a honra de D’us, e a Sua Kissê 
HaKavod (Trono de Glória) é construída a partir 
deles…

Esta é a grandeza do homem. Ele pode 
transformar o seu corpo (que, por natureza está 
distante da luz do “Semblante” de D’us) em um 
recipiente através do qual a luz de D’us brilhará 
quando o homem o usa para fazer a Vontade de 
D’us, observando a Torá e cumprindo mitzvot…

Vemos que o homem tem a capacidade de criar 
algo novo, ou seja, transformar o seu corpo físico 
em uma ferramenta para ajudá-lo a alcançar uma 
espiritualidade pura…

הוכיח משה למלאכים ש...עיקר מטרת בריאת התורה 
היא כדי שתנתן לבני אדם שבארץ והטעם הוא כי 

דוקא מעשי המצוות הגשמיים מרבים כבוד ה’ ומהם 
נבנה כסא הכבוד...

זוהי הגדלות של האדם שהוא יכול להפוך את הגוף 
החשוך שבטבעו הוא רחוק מאור פני ה’ לכלי שבו יזרח 

אור ה’ בהשתמשו בו לעשיית רצונו ית’ בקיום תורה 
ומצוות...

נמצא שבכחו של האדם לברוא בריאה חדשה דהיינו 
להפוך את הגוף החומרי לכלי עזר לרוחניות הטהורה...

Por conseguinte, a aplicação da Torá nas nossas vidas físicas e mundanas não é meramente um 
aspecto secundário da Torá. Na verdade, é a pura essência da Torá. Todo o propósito da Torá é 
possibilitar que o homem alcance altos níveis espirituais, trazendo a Divindade, por assim dizer, ao 
mundo material.

3. 	 Rabino Abraham J. Twerski, Twerski on Spirituality, p. 10 – A espiritualidade não significa se 
distanciar do mundo físico, e sim, quer dizer levar uma vida material normal que é cheia de 
espiritualidade.

Espiritualidade não é se afastar da sociedade e se isolar como em um retiro, comendo o mínimo 
necessário para permanecer vivo e dormindo no chão, passando todo o dia rezando e meditando. 
Durante a época do Segundo Templo, havia a seita dos essênios que se separaram da sociedade para 
se dedicarem totalmente a reza e ao estudo de Torá. Eles rejeitavam tudo aquilo que dava algum tipo 
de gratificação física e, por conseguinte, eles se abstinham de comer carne, de beber vinho e de se 
casarem. 

Este não é o tipo de espiritualidade que a Torá recomenda. É permitido que nós comamos carne 
e bebamos vinho de uma forma prudente, e nós temos que nos casar e ter uma vida familiar. Nós 
devemos trabalhar e nos ocupar com o comércio. Em resumo, nós temos que levar vidas normais. 
Porém, todas as atividades de uma vida normal devem estar dentro da esfera da espiritualidade.
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Parte G. A Torá é Dada Novamente a Cada Shavuot

Se nós não mencionássemos mais um ponto extremamente importante, faltaria uma dimensão muito 
importante na nossa compreensão de Shavuot. Esta festa não é simplesmente um dia que comemora 
um acontecimento significativo que ocorreu no passado. É muito mais do que isto. É o dia quando este 
acontecimento ocorre novamente e é recriado a cada ano. Há um enorme potencial espiritual em cada festa 
nossa. As mesmas forças espirituais que estavam presentes a milhares de anos atrás nestas mesmas datas 
retornam a cada ano na mesma época.

1. 	R abino Eliahu Desler, Strive for Truth (Em Busca da Verdade), vol. IV, p. 49 – O Matan Torá 
de hoje.

A cada Shavuot... nós chegamos espiritualmente no mesmo ponto de santidade vivenciado pelos 
nossos antepassados no Monte Sinai. É mais uma vez, em um sentido real, “a época da Entrega da 
nossa Torá,” e nós somos convidados a aceitá-la novamente, assim como os nossos antepassados 
fizeram a 3.300 anos atrás.

Em Shavuot, nós temos que nos esforçar para receber a Torá. Nós temos que nos empenhar 
para adquirí-la nos nossos corações. Nós temos que compreender as verdades como veracidades 
imutáveis… O povo ainda tinha algumas dúvidas remanescentes... Somente quando eles escutaram 
a voz de D’us no Monte Sinai, a sua dúvida foi substituída por certeza absoluta. Da mesma forma, 
quando nós estudamos Torá hoje em dia, e, especialmente, na época de Shavuot, nós ainda podemos, 
se nós quisermos, escutar esta mesma voz.

2. 	 Rabino Shalom Brezovsky, Nesivos Shalom, Moadim, Vol. II, p. 334 – A Torá foi dada no 
passado, mas a capacidade de recebê-la ocorre a cada ano em Shavuot.

Está escrito nos livros sagrados que, assim como 
a Torá é eterna, a capacidade de receber a Torá é 
eterna. A cada ano em Shavuot, esta capacidade 
de receber a Torá é renovada. Isto é o que nós 
dizemos nas rezas e no Kidush: Zeman Matan 
Torateinu (“a época da Entrega da Torá”). Isto 
não significa simplesmente que nós temos uma 
festa que nos lembra que D’us nos deu a Torá no 
passado. Na verdade, a cada ano, em Shavuot, 
chega novamente a época da Entrega da Torá.

איתא בספה”ק דכשם שהתורה הק’ היא נצחית, כך 
קבלת התורה היא נצחית, שבכל שנה ושנה יש ביום 

הזה קבלת התורה מחודשת. וזה שאנו אומרים בתפלה 
ובקידוש זמן מתן תורתנו, אין פירושו שנקבע כעין זכר 

ליום שבו נתן לנו הקב”ה את התורה בעבר, אלא בכל 
שנה ושנה החג הק’ הזה הוא זמן מתן תורתנו האידנא.               

Na verdade, embora o potencial espiritual do dia do Maamad Har Sinai é mais forte em Shavuot, que é o dia 
efetivo quando a Torá foi dada, a Entrega da Torá é um processo contínuo, que ocorre a cada dia em cada 
geração. Sempre que alguém estuda Torá e se envolve com o seu estudo é como se ele estivesse revivendo a 
Revelação do Monte Sinai. 

3. 	 Rabino Chaim Fridlander, Sifsei Chaim, vol. III, p. 169 – A entrega da Torá é eterna e 
contínua.

A entrega da Torá no Monte Sinai é eterna e 
contínua. Nas palavras do Midrash: “A pessoa 
deve ver a si mesma como se ela pessoalmente 
tivesse recebido a Torá no Monte Sinai, como 
está escrito: ‘Neste dia, te tornaste um povo’” 
(Devarim 27:9). A Entrega da Torá não foi um

נתינת התורה בסיני נצחית היא ונמשכת כל הזמן, 
וכך אמרו: “חייב אדם לראות את עצמו כאילו מקבל 

תורה מסיני שנא’ )דברים כז, ט( היום הזה נהיית לעם” 
)פסיקתא זוטא פר’ ואתחנן(, הרי שנתינת התורה לא 
היתה חד פעמית… אלא היא מושפעת עלינו בכל יום.
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acontecimento que ocorreu só uma vez, mas sim, 
ela nos influencia diariamente.

Nas palavras de Nefesh HaChaim: “Quando uma 
pessoa está envolvida e conectada com a Torá 
como deve, ela lhe dá alegria assim como quando 
ela foi dada no Monte Sinai. Esta ideia também 
é encontrada no Zohar: ‘Quem se dedica a Torá, 
é como se ele recebesse a Torá no Monte Sinai 
a cada dia, como a Torá escreve: ‘Neste dia, te 
tornaste um povo.’” Quem se empenha em Torá 
é como se ele estivesse de pé a cada dia diante do 
Monte Sinai para receber a Torá.

וכך כתב בנפש החיים )שער ד פי”ד(: “...ובכל עת 
שהאדם עוסק ומתדבק בה כראוי, הדברים שמחים 

כנתינתן מסיני, כמש”כ בזוהר )ריש פ’ חוקת( מאן 
דאשתדל באורייתא כאילו קאים כל יומא על טורא 

דסיני לקבל אורייתא הה”ד היום הזה נהיית לעם” וכו’ 
– מי שמשתדל בתורה כאילו עומד כל יום על הר סיני 

לקבל תורה.

4. 	 Ib. vol. III, p. 180-181 – A qualquer dia, nós podemos ter o mérito de receber a influência do 
Monte Sinai.

Podemos explicar o ensinamento dos nossos 
Sábios: “Neste dia, Israel foi ao deserto de 
Sinai…” (Rashi, Shemot 19:1). Teria sido mais 
adequado que o versículo dissesse: “Naquele dia,” 
por que escrever “Neste dia”? Na verdade, isto é 
para ensinar que as palavras da Torá devem ser 
novas para você como se você tivesse as recebido 
hoje. 

Na prática, quando alguém estuda Torá de forma 
adequada, ele recebe inspiração de D’us, de forma 
similar a atmosfera que prevalecia no Monte 
Sinai. Por este motivo, a Torá diz “neste dia” – 
assim como o dia que eles foram para o deserto 
do Sinai.

מוסברים היטב דברי חז”ל )שמות יט, א, ברש”י( “ביום 
הזה באו מדבר סיני... לא היה צריך לכתוב אלא ביום 
ההוא, מהו ביום הזה, שיהיו דברי תורה חדשים עליך 

כאילו היום ניתנו.”             

דהיינו, כי בכל עת שאדם לומד את התורה כראוי 
מקבל שפע חדש מאת השי”ת ממש כבעת נתינת 

התורה בסיני, לכן תמיד הוא ביום הזה, כאותו היום 
שבאו למדבר סיני.                      

Temas Centrais da Seção II:

Todo o mundo foi criado pela Torá. Se os judeus não tivessem aceitado a Torá no Monte Sinai, o HH
mundo teria deixado de existir.

No Monte Sinai, os judeus declararam: “Nós faremos e nós escutaremos,” ou seja, eles se HH
comprometeram a cumprir a Torá e observar os mandamentos de D’us mesmo antes que 
eles soubessem quais eram esses preceitos. Ao fazê-lo, eles alcançaram um nível elevado de 
espiritualidade onde eles reconheceram que o mundo e tudo que há nele deve se subjugar a 
Vontade de D’us.

No Monte Sinai, D’us Se revelou publicamente para todo o povo judeu e anunciou que Moshe seria HH
o Seu mensageiro. Esta revelação se tornou a base e o fundamento da fé do povo judeu por todas 
as gerações.

 
O estudo de Torá é uma força extremamente poderosa que tem a capacidade de remodelar a HH
própria personalidade de alguém.
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Além disto, a Torá e as mitzvot são o nosso caminho para o aperfeiçoamento – tanto físico, quanto HH
espiritual. D’us nos deu as mitzvot de forma que nós possamos chegar a perfeição através da sua 
observância.

D’us criou a Torá com o propósito de dá-la aos seres humanos, que a estudariam e observariam HH
os seus mandamentos no mundo físico. Desta forma, o nosso mundo – o mundo do material – é 
elevado e imbuído com espiritualidade, o que dá às nossas vidas significado e propósito. 

Shavuot é mais do que uma mera comemoração de um grande acontecimento histórico. Cada ano HH
em Shavuot, nós revivemos a experiência do Matan Torá. Além disto, o Matan Torá é um processo 
contínuo e eterno. Através do estudo de Torá, nós podemos nos conectar com a dádiva espiritual 
imensa do Matan a cada dia das nossas vidas.

Resumo da Aula:

Quais são os temas da festa de Shavuot?

Podemos identificar quatro temas distintos na festa de Shavuot. Em primeiro lugar, Shavuot representa a 
conclusão da Contagem do Omer e o auge do processo de crescimento pessoal que está envolvido com este 
período. Em segundo lugar, Shavuot marca o início da nova safra e a primeira oportunidade para cumprir a 
mitzvá de bikurim. Em terceiro lugar, Shavuot é o dia que D’us julga o mundo e determina a quantidade de 
frutos que serão produzidos pelas árvores durante o ano seguinte. O quarto tema de Shavuot e o único que 
talvez seja o mais central é a sua importância como o dia que a Torá foi dada.

Por que o Maamad Har Sinai é tão significativo na história judaica?

O Maamad Har Sinai foi o evento em que o povo judeu recebeu a Torá, que se tornou a força que lhes guia 
em todas as gerações. A Torá é o propósito da existência ambos do próprio mundo e do povo judeu. Além 
disto, a declaração do povo judeu “Naassê veNishmá” (“nós faremos e nós escutaremos”) lhes deu mérito 
eterno e forjou o seu caráter nacional por todas as gerações. A sua submissão incondicional à Vontade Divina 
os elevou a um nível espiritual comparável ao nível dos anjos, e todas as gerações futuras de judeus extraíram 
desta declaração a força interna para servir D’us a despeito dos obstáculos intimidadores encontrados.

De que maneira o seu impacto é eterno e contínuo?

O estudo de Torá e a observância de mitzvot definiram a identidade judaica de todas as gerações. Além disto, 
o estudo de Torá mantém a existência do povo judeu e de todo o mundo.

Por que o Maamad Har Sinai é a base da fé judaica?

O Maamad Har Sinai foi um acontecimento excepcional, sem paralelo em toda a história. No Monte 
Sinai, todo o povo judeu, totalizando cerca de 2,5 milhões de almas, testemunhou a revelação de D’us e a 
nomeação de Moshe como o Seu mensageiro. Todo o povo judeu reunido foi testemunha da Revelação. Eles 
viram D’us e o Seu poder absoluto sobre eles com os seus próprios olhos. Ao designar Moshe como o Seu 
mensageiro diante de todo o povo, D’us deu credibilidade a sua profecia, de forma que a veracidade das suas 
palavras nunca pudesse ser questionada.
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A fé judaica não é baseada em milagres e maravilhas, que podem ser adulterados ou questionados. Na 
realidade, ela é a baseada em uma experiência tangível compartilhada por todo o povo.

Em que sentido Shavuot é essencial para estabelecer a nossa identidade 
judaica?

Em Shavuot, D’us nos dá a oportunidade de vivenciar novamente as forças espirituais que estavam presentes 
na época da Entrega da Torá há milhares de anos atrás. A cada ano, em Shavuot, nós podemos vivenciar a 
Entrega da Torá novamente, conectando-nos com as forças que moldaram a identidade nacional do nosso 
povo.

Shavuot nos conscientiza da importância da Torá para o mundo como um todo e para o povo judeu em 
especial. Em Shavuot, nós nos lembramos como a Torá nos define como um povo e o comprometimento 
pleno e incondicional dos nossos antepassados a ela.

Qual é o papel das mitzvot na concretização da nossa missão?

D’us nos concedeu as mitzvot para que nós nos aperfeiçoássemos. As múltiplas instruções que Ele 
estabeleceu para todas as nossas atividades mundanas servem para nos tornarmos seres humanos melhores e 
mais aperfeiçoados. Ao observarmos as Suas mitzvot, nós nos tornamos seres espirituais, trazendo D’us, por 
assim dizer, para o mundo físico.

Esta aula foi preparada pelo Rabino David Sedley

e editada pela Equipe do Currículo da Morashá.


